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Introdução

 

 

Esse pequeno livro é uma tentativa de dar respostas racionais para as perguntas relacionadas à “realidade” da Utopia Brasil.

Sei que é um esforço, mas é justamente disso que se trata: efetivar a utopia, aproximar sonho de realidade, transformar o mundo pelo poder da imaginação.

Então vou tentar.

A Utopia Brasil, como toda utopia, é basicamente um Universo futuro ficcional, um mundo ideal. É tipo um Sci-fi otimista!

Mas ele pode ser materializado. Muitas utopias surgiram na imaginação e se efetivaram. Basta alguém crer. O segredo é as pessoas acreditarem que é possível.  A diferença do profeta para o louco é essa: o profeta convence as pessoas e juntos eles efetivam suas loucuras. 

As ideias são abstratas, mas elas se efetivam na matéria através da Ética: as regras de convívio social.

Nossa aposta é que o povo brasileiro, em seus 500 anos de história, desenvolveu um jeitinho próprio, tipicamente brasileiro! Chamamos esse jeitinho de Ética Tropical. Boa parte do esforço inicial deste livro é para entender esse jeitinho, algo que perpassa a todos nós. É o que muitas vezes as pessoas gostam de chamar de Identidade Nacional, ou Caráter Nacional. Esse jeitinho tem coisas boas e coisas ruins. Queremos separar o joio do trigo e enfatizar as boas práticas para potencializar o surgimento de uma nova forma de viver em sociedade, uma verdadeira Utopia Brasil.

Depois disso começaremos a ver as aplicabilidades dessa Ética Tropical. O fato é que, quando entendemos nosso jeitinho, podemos criar projetos, métodos terapêuticos, filmes, leis e instituições que o potencializam. Isso é a materialização da Utopia.

Isso visa, em primeiro lugar, unir a nação brasileira. A nação é uma comunidade imaginada por todos, algo que nos unifica e nos potencializa. Quando a nação está unida surge uma inteligência coletiva que leva todos para cima. A nação brasileira nunca esteve tão desunida e nunca foi tão colonizada em sua história. Até nossas brigas são importadas, copiamos os americanos até nas pautas do debate político, discutindo ideias que não tem relação real com nosso povo. Isso está destruindo nossa identidade e pode destruir a nação.

Reunificar nossa nação é nosso primeiro objetivo. Mas só o primeiro. A Utopia Brasil existe pois acreditamos que o povo brasileiro tem algo a dizer ao mundo. Em cada época da história é um povo que chega com uma mensagem de paz e esperança. Chegou a hora do povo brasileiro. 

Para conquistar isso temos que inverter um pouco a forma como falamos de nós mesmos. Em vez de ver o copo meio vazio, podemos vê-lo meio cheio. Podemos, é claro, nos criticar. Somos ótimos nisso, é uma das características da Ética Tropical esse poder de zombar de si mesmo. Mas podemos também admitir algumas de nossas conquistas. Isso não é apenas ufanismo, é realismo, pois não mentiremos. Estamos apenas percebendo coisas boas em nós que podem nos unir e ajudar o mundo. É a conquista da necessária autoestima enquanto nação. Sim, esse livro mostrará que o Brasil tem algo a dizer ao mundo. Chegou a hora do povo do Equador falar!

O mundo hoje está dominado pelo fascismo, pela avareza e pela ansiedade que destrói a natureza. O povo brasileiro tem a solução para  tudo isso. Entre todos os povos do mundo, o brasileiro é o mais mestiço e sincrético. Enquanto os puritanos ingleses evitavam a mistura, o português já era um povo mestiço devido aos séculos de colonização árabe da península. No Brasil, a mestiçagem só cresceu e veio acompanhada do sincretismo, esse poder de misturar as culturas e éticas para criar algo novo. Isso fez do brasileiro um povo apto a dialogar pelas diferentes visões de mundo. Esse poder é uma habilidade importante em um mundo que precisa aprender a dialogar para criar projetos comuns a todo planeta.

Tem também o jeitinho brasileiro. A malandragem brasileira é uma espécie de realismo cômico, um jeito lúdico de viver a vida que faz com que o “brasileiro típico” não se apegue a identidades e ideias fixas e prefere ser uma Metamorfose Ambulante. Não existe fascismo possível para pessoas que vivem a inconstância da alma selvagem. O brasileiro típico prefere circular entre bolhas e essa é a fórmula perfeita para impedir o fascismo. O surto atual de fascismo, a direita e a esquerda, é apenas reflexo da colonização puritana do império Americano. No momento que nos conectarmos novamente com a identidade do povo brasileiro, o fascismo será vencido.

Por fim, o povo brasileiro é, de todos do mundo, o mais influenciado pela cultura e pela ética dos povos originários. Isso nos permite ser mais ecológicos e saber viver em diálogo com a natureza. Basta admitir que, apesar da destruição recente, ainda temos mais florestas que qualquer outro lugar no mundo. Potencializar esse jeito ecológico de viver é outro objetivo deste livro.

Resumindo, acreditamos que entender a Identidade do povo brasileiro (nossa Ética Tropical) ajudará o mundo a viver esse momento difícil.

Mas tudo isso começa com a  visualização de uma Utopia. A Utopia é o sonho em comum que permite visualizar o futuro e aponta o caminho para andarmos juntos. No entanto, a Utopia não pode ser criada do nada. Ela tem que ser criada a partir da identidade do povo brasileiro. Ela é apenas a visualização do real potencial de nosso povo e de nossa nação. Por isso, esse livro começa conceituar esse jeito de ser brasileiro

Além de visualizar a Utopia mostraremos como podemos agir para construí-la desde hoje em projetos, filmes, cursos e vivências que já estamos fazendo.

Para expor tudo, simulei um diálogo a partir de perguntas que muitos amigos e participantes do movimento costumam me fazer. 

Você pode ler o livro inteiro ou pode escolher apenas um trecho para ler nesse dia. Também funciona abrir ao acaso e escolher a mensagem do dia.

                

Boa leitura!!

 

 

 

 

1  - O que é a Utopia Brasil?

 

O que é a Utopia Brasil?

Hoje somos um universo de histórias, um movimento estético e uma Escola de Arte Tropical (EAT) que visa agregar uma Liga de artistas, líderes, intelectuais, ativistas e empresários que materializam o Metaverso Utopia Brasil. 

 

São os U-trópicos!

Essa liga já existe e você pode fazer parte dela. 

Ela já começou a criar suas obras e você pode assisti-las e ouvi-las.

Também realizamos cursos, vivências e festas para você começar a participar desse Universo.

 

O que será a Utopia Brasil?

Um Metaverso onde você vivencia a Utopia Brasil. Uma nova forma de organizar a sociedade, de se comunicar, uma nova definição de ser feliz! Queremos que, no futuro, esse Metaverso se materialize também digitalmente. Mas hoje ele pode ser degustado na residência criativa da Utopia Brasil.

 

Para que serve a Utopia Brasil? Para que serve uma Utopia? Qual o objetivo?

Salvar o mundo… de nós mesmos

Ou pensando bem, para salvar nós mesmos de nós mesmos! 

 

Salvar como?

Acreditamos que estamos à beira do abismo e caminhando acelerado para a queda. A situação é de alto risco, é tipo aquela turma de lêmingues que se suicida no abismo. Temos que mudar completamente de rumo, dar uma reviravolta completa, uma expansão de consciência, uma revolução mental, uma metanoia! Ou caímos no abismo. Parece difícil, até impossível. Mas acreditamos na frase: Ele não sabia que era impossível, por isso foi lá e fez!

Se estudarmos a história da humanidade veremos que já tivemos expansões de consciência absurdas em vários momentos. Antes de acontecer parece não haver saída, pois temos dificuldade de enxergar o novo caminho.

O que a Utopia Brasil faz é apenas imaginar uma saída! Visualizar um futuro para recuperar a esperança e orientar um novo caminho, no sentido oposto ao do abismo!

Essa saída é também uma nova forma de organização do estado, uma revolução política. Mas é, antes de tudo, um novo jeito de ser, uma nova forma da espécie humana estar no mundo, uma forma mais afetiva, mais lúdica e mais integrada à natureza.

Só a Utopia Salva.

 

Mas hoje eu vejo mais distopias do que utopias!

Sim. Nos últimos anos as distopias bombaram na ficção. Era como se todos intuímos: estamos na véspera do apocalipse!

Mas agora o mundo mudou. Com a pandemia e as guerras, o apocalipse já chegou. O que fazer agora? Qual estética é necessária? Que tipo de histórias deve ser contada? Qual é a demanda imaginária?

Como sabemos, as histórias são como remédios para situações reais e, em cada situação, a espécie precisa de um remédio diferente. Como sabemos, o artista é uma antena social e  sua função é preencher essa demanda imaginária e criar as histórias que ajudem as pessoas a encontrar um sentido para suas vidas.

E hoje, em meio ao apocalipse, o que as pessoas precisam? Precisam de esperança. Quem dá esperança? A Utopia.

A Utopia não é realidade, pois a Utopia é arte. A Utopia é criada por artistas que visualizam futuros otimistas. São futuros possíveis, como todo futuro é possível.  Mas para existir precisa primeiro acreditar neles. A Utopia é basicamente um sonho coletivo. 

Quando uma pessoa está em depressão, o que ela precisa? Remédios, claro. Mas para além do remédio ela precisa de um novo sonho para motivá-la a caminhar…  Sem um sonho de futuro, ninguém aguenta a opressão do cotidiano. A mania realista dos últimos meio século negou a Utopia e tirou a esperança do povo. Sem esperança caímos em depressão ou ansiedade. Sem um sonho transcendente, sem algo grandioso a ser feito, as pessoas se apegam aos prazeres imediatos, ao consumismo desenfreado. É um sonho em comum que nos faz ir além de nós mesmos, e ser mais generosos e altruístas. Sem Utopia nos dividimos  entre ansiosos e depressivos. 

A Utopia é a vitamina de esperança que nossa sociedade precisa hoje.

 

Utopia e arte?

Por isso, a Utopia será a grande tendência artística e social dos próximos anos. O gênero de arte distópica costuma fazer sucesso nos anos pré-apocalipse. Quando o apocalipse chega o que cola, o que viraliza, o que conquista realmente o público são as histórias utópicas!

Basta ver a história da humanidade: as maiores utopias surgiram quando a realidade era distópica. Um exemplo recente: em meio a depressão econômica nos EUA, um verdadeiro  apocalipse dos anos 1930, o que vimos surgir?: o cinema da Disney e de Frank Capra, otimistas e leves! 

Capra chegou a filmar Horizonte Perdido, era a busca de um paraíso na Terra. No[image: OEBPS/images/image0002.png] renascimento, em meio a crise do fim da Idade Média, surgiu a Utopia, de Thomas More.

Quem souber criar as Utopias irá ajudar a orientar nossa espécie para sair desse buraco.

Você sabe imaginar um mundo melhor? Se quiser aprender, nos procure! A Utopia Brasil é uma escola que te ensina a visualizar futuros melhores e possíveis!

É o que faz qualquer grande líder. Visualiza um futuro e dessa forma, une o povo para atravessar juntos o deserto em busca da Terra Prometida.

Na Utopia Brasil e na EAT (Escola de Arte e Artivismo Tropical) você vai aprender a ser esse líder visionário que unifica as nações, empresas, ou  grupos!

 

Mas a utopia não corre o risco de virar distopia? 

Sim. Já aconteceu muitas vezes na história.

A Utopia é um modelo ideal de sociedade,uma forma de viver e conviver que traz felicidade. Curiosamente, ela  nunca chega a existir de fato; Quando alguém diz que certo lugar é o mundo ideal, pode ficar atento: esse lugar é uma distopia.

A Utopia não se defende, ela se conquista, já que ela está sempre em movimento!  Se você observar uma Utopia parada pode ter certeza: ela já é distopia.

Por isso, temos que aceitar o óbvio: a Utopia nunca acontecerá. O significado da palavra Utopia é justamente esse: não lugar. O fim da história é apenas uma tentativa ideológica de parar o movimento para manter privilégios de algum grupo. Não existe um mundo utópico, só existe um sonho utópico.

Sempre que alguém me fala de fim da história, eu puxo logo meu berimbau; Vamos botar na roda para agitar esse caldo. A história nunca termina e o mundo nunca será perfeito (apesar de poder ser infinitamente melhor do que hoje). A Utopia nunca chega, pois ela acontece apenas e tão somente em nossa mente. Então se ela não se efetiva, para o que ela serve afinal?

Como já dissemos, ela só muda a nossa mente, é a nossa mente que muda o mundo. Se a Utopia for boa, o mundo mudará para melhor. Se for ruim…

A Utopia serve para orientar o caminho, para definir o rumo que iremos seguir juntos. Sem ela cada um vai para um lado e não construímos nada em comum. Uma Utopia comum errada (distópica) pode nos conduzir rumo ao abismo, como vivemos há décadas.

A Utopia não é real, mas ela inventa o real.

A Utopia dá esperança. É só ela que combate o vírus do desespero!

 

Utopia pode renovar as esperanças?

Hoje vivemos uma pandemia de desespero e a Utopia é a vacina que nos protege contra a desesperança e a depressão.

No entanto, usar utopias não é fácil. Tal como uma vacina, ela precisa ser permanentemente reinventada. Pior ainda, uma vacina utópica desatualizada pode gerar sérios efeitos colaterais na vida coletiva, como grandes epidemias de ódio e, até mesmo, guerra civil. Não dá mais para usar um figurino utópico de 200 anos atrás, nem de 10 anos atrás... O Brasil hoje está dividido entre quem quer voltar ao regime militar e quem quer voltar ao primeiro Governo Lula. São utopias saudosistas que só dividem as pessoas. O que pode nos unir é uma visão de futuro, uma Utopia novinha em folha, recém saída do laboratório!

Nada é mais tendência que a Utopia. Quem quer ser utópico tem que se atualizar sempre. A Utopia de ontem é sempre a distopia de hoje. A distopia é basicamente algo fora de época.

Isso acontece porque a natureza é mais rápida que a criatividade humana. É só alguém conseguir criar uma Utopia que a natureza já transformou as relações entre os seres e aquela Utopia logo estará inadequada. Além disso, em contato com o cérebro humano as utopias rapidamente sofrem mutação, muitas vezes para pior. Nessas épocas de apocalipse isso acontece com várias e todas parecem contaminadas. O apocalipse não é o fim do mundo, é só o fim das antigas utopias. O apocalipse é mental: é o fim da esperança, é a depressão, é o suicidio!

O objetivo é justamente esse. Criar sempre novas utopias, tal como os laboratórios criam imunizantes e assim, orientar o mundo rumo a diminuição das imperfeições. Por tudo isso precisamos urgentemente de muitos laboratórios utópicos, tal como temos laboratórios farmacêuticos, para combater o desespero e renovar a esperança! 

Utopia Brasil: trabalhando para manter a saúde mental da espécie humana!

 

 

 

Por que o Brasil?

E por que a Utopia é Brasil? O que o Brasil tem a ver com isso?

Nós acreditamos que no Brasil surgiu um novo modo de estar no mundo, a Ética Tropical. Esse jeito de ser vira-lata que o povo brasileiro desenvolveu que pode salvar o mundo. Pois é um jeito de levar a vida mais lúdico e criativo, que tem conflitos mas sabe transmutá-los rapidamente. É o melhor da capoeira, é a ginga, é o borogodó, a gambiarra, é a sabedoria da criança interior.  

Esse jeito “tropical” é naturalmente livre e não se deixará prender pelas escravidões que nos controlam hoje! 

É, principalmente, um jeito mais alegre!!! A Alegria é a prova dos nove!

É também mais ecológico, pois é o que tem mais influência dos povos originários. Dessa forma está em permanente diálogo com as plantas, os animais e os minerais. E você adulto, menos ansioso, aceitando as regras da natureza, sabendo se controlar para não destruir tudo. Ser ecológico é apenas ser educado e respeitar a casa que Deus te emprestou para viver um tempo.

É essa Ética Tropical que terminará com a avareza e, dessa forma, acabará a concentração de renda. Nos libertará da ansiedade vinda do perigo da miséria e nos ensinará a curtir o paraíso que é a Terra.

Portanto, se é a Ética Tropical que vai salvar o mundo (nós mesmos de nós mesmos, eu sei) temos que IRRADIAR a ética tropical!

Temos que ser guardiões da Alegria do Povo Brasileiro, preservar esse poder de ser alegre em qualquer situação.

Um Avatar Tropical, para ser guardião da Utopia Brasil, tem que desenvolver o poder de ser alegre!

Esse é um poder narrativo também. É o poder de ver sentido em tudo que acontece! Isso é acreditar em Deus na essência: acreditar que está sempre tudo certo!

O povo brasileiro (essa mistura louca entre indios, europeus e negros) tem esse poder. Sempre? Claro que não. Mas tem mais que outros povos. É esse poder que queremos manter e ampliar.

Hoje esse poder está em risco e muitos brasileiros esquecem de sua essência. O imperialismo traz também suas éticas, outras formas de ser.

Nosso objetivo na Utopia Brasil é preservar e desenvolver a Ética Tropical: a alegria de estar vivo em meio a natureza e em convívio harmônico com seus irmãos, a humildade de não se levar tão a sério, o prazer pela vida!

 

Mas como você pode conhecer essa Ética Tropical?

Através da vivência em um Metaverso Utopia Brasil, um Universo paralelo onde já funciona essa vida mais divertida!

Por enquanto vivemos esse universo em nossos cursos e vivências em nossa Residência Criativa, nossa Metahouse!

E temos vislumbres dele em nossas produções artísticas.

Ou seja, irradiamos a ética Tropical através de bons filmes, séries, livros, quadros, designer, festas, culinária, todas manifestações artísticas possíveis que materializam no presente esse futuro almejado.

Mas isso precisa ser também interno. A ética tropical tem que estar em você. Para isso temos a Escola de Arte e Ativismo Tropical, que é uma Escola do Ser Brasileira, um lugar onde você reflete como criar arte conectada a brasilidade e como você mesmo pode ser mais Tropical! 

Por isso, incentivamos cada um a criar seu próprio Avatar Tropical.

 

 

2 - O que é o Avatar Tropical?

 

 

O Avatar Tropical é o nosso ideal de ser. 

É um personagem alter ego seu (ou heterônimo, nos termos de Fernando Pessoa) que tem as características necessárias para viver no mundo de hoje. Ele vive aprendendo a jogar, mas joga bem e com muito prazer.

Boa parte da vivência na Utopia Brasil é um exercício de criação e desenvolvimento de seu Avatar Tropical. Fazemos isso observando pessoas que nós admiramos. Adoramos copiar a beleza da criação. Geralmente a criação do Avatar envolve misturar uma Energia Arquetípica (um Deus, um Super Herói de HQ, uma entidade do Folclore) com um ídolo pop. O ídolo pop também é importante, afinal o ídolo pop é justamente o ser humano que usa a arte para criar um arquétipo. Também construímos o Avatar observando o jeitinho brasileiro de uma pessoa comum que admiramos. Misturamos tudo isso na construção do personagem.  

Alguns avatares se tornam mais personagens de carnaval. Mas é um carnaval espiritual, um carnaval que faz o meio campo com o mundo espiritual. Outra forma de ver é que criamos personagens próprios para fazer cosplay!  

Afinal, a Utopia Brasil já é, também, um universo de Histórias

Ao criar seu Avatar Tropical você está também participando da criação desse Universo.

 

Mas isso serve para o quê?

Para você Inventar a si mesmo! Chega de apenas se autoconhecer, chegou a hora de também se inventar. Inventar quem você quer ser.

Claro que não existem pessoas que realmente viraram avatares. Avatar não é um corpo, é um estado de espírito. Há pessoas que conseguem manter o maior tempo possível nesse estado de espírito e, por isso, às vezes são confundidas ou se confundem com seu Avatar Tropical. Mas não são. Com a provocação exata todos podem cair. Se considerar iluminado é um passo apenas para ser um demoninho.

Até por isso, a Utopia Brasil te ensina a criar seu Avatar Tropical. O seu Eu Superior conectado com os valores da Tropicalidade!

Fazemos tudo isso como curso regular dentro da EAT, Escola de Arte Tropical.

 

Ao que parece, a Utopia Brasil é uma Universidade do Ser Brasileiro.

Ótima definição. Vamos adotar.

Promovemos a aprendizagem criativa para conquistar a Sabedoria Tropical.

Temos algumas disciplinas:

 

Ginga: a luta que vira dança;

Malandragem e inovação existencial;

A fantasia e as múltiplas identidades;

Aventura e peregrinação tropical,

A Fé na dúvida;

Malemolência;

A vida como jogo: o Homo Ludens.

 

Nosso princípio é: Eu prefiro ser essa Metamorfose ambulante.

Aprendemos o humor antropofágico. O humor que zomba, mas se deixa transformar pelo objeto de sua zoação.

 

Prazer sem culpa

Não existe pecado do lado de baixo do Equador.

Ser ou não ser. Eu to fora desses dilemas europeus da Idade da Razão. Quero ser e não ser.

Como dizia o Agostinho da Silva: O Brasil não é o país do isso ou aquilo. É o país do isso E aquilo.

Somos da turma do E. “Nós” só soma! Não é contra nada.

 

O Avatar Tropical é também um processo de autoconhecimento e transformação?

Sem dúvida. Em termos de arte terapia somos inspirados em mestres anteriores, em especial Augusto Boal e Jodorowsky.

Nosso método é o da performance. Isso significa que o personagem que você criou não ficará isolado dentro dos limites de uma peça de teatro, um mundo ficcional.

 

O personagem sairá dos Cursos e da Ficção para circular pela vida real!

 

Você inventa um Avatar como quem cria um super herói, reconhecendo seus próprios poderes e potencializando-os.

Depois de criar saímos às ruas para viver em meio a “pessoas comuns”. A Utopia Brasil não é o carnaval fechado de um salão. Nem é apenas um bloco de carnaval de Rua, onde todos estão fantasiados. A Utopia Brasil é o Carnaval dialogando com a vida “real”. E você performar em meio ao dia a dia, em ambientes que as pessoas não estão performando.

A Avenida Paulista de Domingo, por exemplo, é um espaço que adoramos. Pois lá já é um espaço misto. É uma espécie de Zoológico livre de Avatares Tropicais, onde eles convivem com seres humanos “comuns”. E o mundo que imaginamos!

Esse treino de conviver com humanos comuns é fundamental para você descobrir como é seu avatar fora dos palcos. É isso que transforma sua vida.E isso tornará os Avatares Tropicais também pessoas comuns, que é nosso objetivo principal. 

Aos poucos você não precisará sequer de uma fantasia. Você conseguirá acionar seu Avatar mesmo disfarçado de advogado, por exemplo.

Quando você inventa seu Avatar você começa a acioná-lo nas horas que mais precisa. Você começa interpretando. Mas o cérebro não distingue “interpretações em cena” de interpretações “verdadeiras”. Ainda mais porque nós rompemos a fronteira da interpretação no palco do teatro ou no set de cinema: nós ensinamos a interpretar na vida.  
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